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MUNICÍPIOS

Venâncio Aires anuncia pacote de medidas pós-enchente
O prefeito de Venâncio Aires, 

Jarbas da Rosa, anunciou um pacote 
de medidas administrativas que visam 
contemplar moradores, agricultores e 
pequenos empresários atingidos pelas 
cheias do Rio Taquari. Distribuídas 
em quatro eixos, as medidas foram 
detalhadas em entrevista coletiva, na 
sexta-feira (15), e contemplam recur-
sos próprios e programas que visam a 
reconstrução da infraestrutura do 2º e 
9º distritos, além de apoio financeiro 
direto a agricultores, micro e peque-
nas empresas. Ao todo são mais de 
30 ações anunciadas e valores que 
ultrapassam R$ 3 milhões.

Jarbas da Rosa apresentou um 
relatório de ações desenvolvidas por 
todas as secretarias municipais desde o 
início dos eventos climáticos, dia 4 de 
setembro. Após agradecer o empenho 
de todos, dos órgãos de segurança pú-
blica e voluntários que doaram seu tra-
balho, roupas, alimentos, produtos de 
limpeza e móveis, o prefeito destacou 
a importância de iniciar a reconstrução 
econômica e social, de deve ser impul-
sionada pelo poder público. “Contamos 
com a solidariedade de todos para 
o momento emergencial, mas agora 
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Prefeito Jarbas da Rosa elencou mais de 30 ações para os eixos social, agrícola, fazendário e econômico

chegou a nossa vez de atuar como 
impulsionadores dessa reconstrução. 
Essas medidas são a parte que cabe ao 
poder público de contribuir e pensar 
no desenvolvimento daquelas pessoas 

e comunidades”, ressaltou o prefeito.
Os quatro eixos do chamado “Pa-

cote de Medidas Municipal SOS 
Mariante” de auxílio às vítimas conta 
com recursos e medidas de ingerência 

municipal e não incluem possibilidades 
de financiamentos ou outras formas de 
auxílio já contempladas pelas esferas 
federal e estadual. No eixo social, 
dentre as medidas, está prevista uma 

assistência emergencial de alimentos, 
água potável, material de higiene e 
limpeza, roupas, calçados e colchões 
e demais aos desabrigados, além do 
oferecimento de aluguel social para 
famílias desabrigadas ou desalojadas 
(por seis meses, prorrogável por mais 
seis).

Na área agrícola, a prefeitura pro-
jeta a destinação de R$ 400 mil para 
auxílio direto aos produtores rurais 
atingidos no 2º e 9º distritos, além 
de um mutirão para recuperação de 
estradas e acesso às propriedades. No 
eixo fazendário, a ideia é realizar o 
erdão de dívidas de IPTU 2023 e taxas 
que ainda estão em aberto, além da 
Elaboração de um Refis especial para 
as zonas atingidas.

Já na parte econômica, a prefeitura 
anunciou um auxílio de R$ 2.000,00 
para cada MEI e R$ 5.000,00 para 
Micro e Pequenas Empresas das re-
giões atingidas. Além disso, haverá 
a prorrogação por 90 dias dos prazos 
de licenciamento ambiental e substi-
tuição dos equipamentos eletrônicos 
e ferramentas de trabalho em parceria 
com Associação Nacional do Mercado 
Digital;
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Lajeado abre centro para apoio aos atingidos por enxurrada

A prefeitura de Lajeado abriu, na 
sexta-feira (15), o Centro Especial 
de Apoio aos Atingidos pelas Cheias 
(Ceapac) para auxiliar moradores do 
município neste período de recons-
trução após a enchente dos dias 4 e 5 
de setembro. O espaço está localizado 
na avenida Benjamin Constant, 420, 
Centro, na sala do antigo restaurante 
Caixeiral. O horário de atendimento 
é de segunda a sexta-feira das 8h30 
às 18h.

A partir de agora, conforme a titular 
da Secretaria de Desenvolvimento So-
cial, Céci Maria Rodrigues Gerlach, as 
pessoas atingidas que necessitarem de 
algum tipo de serviço deverão se enca-
minhar para o Ceapac. “É uma forma 
de o município auxiliar esclarecendo 

todos os serviços disponíveis, como 
recursos, habitação e reconstrução, 
mas também uma forma de fazer um 
levantamento das principais necessida-
des daqueles que foram atingidos. As 
pessoas realizam um cadastro e apre-
sentam todas as necessidades. Basta ir 
ao Centro, retirar uma senha e aguardar 
atendimento”, explica a secretária.

Com a criação do Ceapac, os ca-
dastros para atingidos passam a ser 
realizados exclusivamente neste local. 
O abrigo do Parque do Imigrante segue 
atendendo apenas os desabrigados, 
com oferta de alimentação e demais 
necessidades. Nesta sexta-feira, cerca 
de 183 pessoas de 76 famílias seguiam 
no abrigo, que o único que se mantém 
em funcionamento. Os demais abrigos 

já encerraram suas atividades.
No local, serão oferecidos serviços 

para quem precisar de auxílio com 
o Cadastro Único, Aluguel Social, Pro-
grama Volta por Cima (do governo do 
Estado), Registro Civil e busca por 
itens para reconstrução de residências, 
além de auxílio com a questão do saque 
calamidade do FGTS.

Para pessoas não atingidas pelas 
cheias, os demais serviços de assis-
tência social (CRAS, CREAS, Centro 
Vestir&Ser e outros) seguem aten-
dendo com equipe reduzida em razão 
da priorização, neste momento, do 
atendimento aos atingidos pelas cheias. 
Estas não devem buscar o Ceapac e 
devem seguir buscando atendimento 
nas suas unidades.
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Ceapac fica na região central e vai centralizar serviços aos cidadãos

INFRAESTRUTURA

São Sebastião do Caí prevê mais de R$ 8 milhões para pavimentação de ruas e obras em pontos da cidade

O prefeito de São Sebastião do 
Caí, Júlio Campani, confirmou uma 
série de investimentos que serão rea-
lizados na pavimentação de 28 ruas 
da cidade. Ele anunciou as ruas que 
serão contempladas e agradeceu o 
apoio da Câmara de Vereadores, que 

aprovou por unanimidade a proposta, 
avalizando também o financiamento 
que será tomado junto ao Badesul para 
a viabilização desse investimento.

Esta será a maior obra de infraes-
trutura realizada ao longo dos 148 anos 
do município, já que contemplará ruas 

de todos os bairros, somando qua-
se oito quilômetros de pavimentação, 
num montante de R$ 7.9 milhões. Ele 
também anunciou o investimento que 
será feita na construção de um novo 
cemitério municipal, com 133 gavetas, 
num investimento de R$ 600 mil reais.

“É hora de olharmos pra frente, 
construir coisas positivas. Mesmo com 
todos os investimentos que temos rea-
lizando em pavimentações, que além 
de necessários, eram também muito 
solicitados pela população e pela pró-
pria Câmara de Vereadores, nós não 

estamos esquecendo-se da educação. 
O exemplo disso é a construção da 
nova sede da Escola Vila Rica, que 
vai permitir a abertura de novas vagas 
na educação infantil, assim como a 
ampliação de várias outras escolas 
infantis”, afirmou.




